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des cultas. ce . 

Os sacrifícios que os cidadãos fazem, con- 
tribuindo com uma parte da sua renda para à 
o do Estado, teem a sua primeira ra- | 


“em 1863 


ó seu organismo, é 0 mais sagrado d'esses di- | Tes. 
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de “Ser dos Estados e doa | 
aid Mogirão ad LIT Sião y; Bei Gndrad ad 
ecidida e efficaz protécção áquelles que para | 1:111 viagens por entrada, vindo, 
ER Ea da uia td Br dada ON o diinêro 


os pagam os beneficios que recebem dos po- 


5,0 O primeiros d'estes beneficios | pulantes e à sia lotação totalera-de 177:969 
VA ab) — «O su sb pxis'> 
ral. DD gara ps q Doro pr x o) jumero' de embarcações que no'niesmo 
fo por iso que 08 góvernos illústtados de jafnó sahitarh d Bite fot de 515, tendo “feito 
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cuidados, ão, constânte melhoramento da poli- Tante 

cia civil. 7 «SUMA UU Biv 14 . “+ . 

cumprem pe o seu simples enunciado, é para pozende, Povoa” de Varzim, 
ua so tornem ellectivas, 
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m proçurado melhorar a sua polícia, é que |c 95 estrang 
neste ramo im) ortantissimo tem conseguido | É | 
progressivos melhoramentos, reconhece tanto | tos: 

a necessidade de continuar os seus esforços | A ARA 


4 | -UOJmNe: 


Veste sentido, que aind TROU el DEDOS ga og <>. A pre np a 
nyeste sentido, que ainda não ha muito mandow | Mappa demonstrativo das embarcações perten” 


a Inglaterra uma commissão competente para | .centes ao commeércio da cidade do 


n'aquelle paiz estudar a organisação da policia | “31 de dezembrode 1805 ros 


ingleza e ver o que d'esta organisação poderá | 


com vantagem ser adoptado pela franceza, | caem Classes Metros * “Tone 
- Isto demonstra a impórtancia que os go-| harcações “= eabicos*"ladas 
vernos mais illustrados reconhecem neste as-| te Sã get Do 
TESE SAM | És 4 44 reas - : 
e tugal póde dizer-se que é quasi unt- | MN Brigues d:484:0) rnRBIO 
rota Portugal pode dizer-8e QUE 6 (AA 1) 20:18:,74o Batachos 51 286% 1:54 2212 
camente 4 boa e pacifica indole do povo que sé | 9 ÉSCUDAS 996 978 
deve o pequeno numero de crimes que, relati- | 1º Lugre 1 RE dm: 
vamento a outros paizes, se commettem, pois os Hintos 2602 -7º dal 
que, exceptuando as grandes cidades é os pon: 4“ vara 72 68 
tos em que ha quarteis permanentes de tropas, | , | = : 
o resto do paiz está entregue a si mesmo. “| 112 89:355 * 27:40% 


A policia civil, nas condições em que se| = 
responder ao seu fim é fazer respeitar-se à si é |hojo tambem o vapor «Mendes 
respeitar a lei, | Pb —  |mesmo gérviço. | | 

Já em tempo se crearam companhias dese-| | 


urança publica em diversos pontos do paiz, | Mappa das embarcações segtindo a sua nacio- 
; Í : nálidadé entradas na barrada cidade d 


orém a organisação puramente militar que se | 
hes deu tornou-as de pouca ou nenhuma utili- | 


Porto no anno de 18683. 
dade, para o fim que se tivera em vista com a O 


sua creação, e foram pouco depois dissolvidas, | ipi vd Navios Viagens Jantes 
Já por este facto se reconheceu que o quese|. embarcações bro e 
necessita é uma policia civil,. bem intelligente pena uezas..... 256 .. fi Ego 
isada. pu.outro ponto | Brazileiras.,.... 5 | 
e organisada, não só para um 04,0 p Heiianholas dos CI9! UTOM ou 1205 


privilegiado do paiz, mas para todo olle, por- | eras 1. 98 497 
que todo elle tem igual direito a que se lhe ga” | Tnpjozas .. verme 141 228 
ranta a segurança pública, que é o unico meio | Hoilandezas. ... 19 20"120 
de que 08 Frangos, propriotêniar se Conservem | Framburgueras.. - | 
e gastem nas proprias localidades, em proveito piezas 5. 


o progresso e melhoramentos d ellás, 08 TeN- | suecas ,ecenerioo 


dimentos que, por outro modo, consomem Norueguezas..... 2 15 

nas grandes cidades, onde encontram mais ge- | Prussianas ..... 16067 

gurança. ás 3a Bhe5 astasq davi Bob vd8o: 168 
b . , dos 14 . 4 7 Até | AMEerTICanaS. ..... 


organisação de uma policia civil. , | | 
Foi ber recebida a ideia, porque, com- 

quanto se PALO ES restricta, era a iniciati- 

va de uma reforma reclamada por uma urgente 


DIS figa ] 20 dd SD1 vTr O» LET ao | Jade adhidas vela 
necessidade publica, 'e, como essa necessidade "nalidade sahidas pé 

era cé peral. forçosâmente teria de dar-se-lhó | Porto nó ano de/ 1603, 

a amplitude correspondente... 04 sontta Pat | . 
ia À daperand EUiQçd fizera nascer | agr iram Navios, Viagens ça ; 
com a promessa vai dan o lugar no desposto | embarcações video 

que causa à demora na gua realisação, sendo 'Portuguezas ..... am » Ga gn 


Pe prin Dir, ga | Brazileirass. v./e O. 
esta demora mais para se Patas, vendo-se ass ego Qheib 28% 28] 
pe imprensa fa- Hespanholas, ams: ! 4 : 


que diariamento se accnsam pé rereç 
etos que demonstram a necessidade urgentissi- |Inglezas ...,se«. 


ma de uma reforma que dô garantias dê sepu- | Hollandezas ...... 19 “+ 0200118 


. .. ar bs . Hanoverianas ++» ão , 10 62 
O governo deve compenetrar-so d'esta ne- | Dinamarquezas... 3 8 9 
cessidade e empenhar todos os sous esforços no | Bremesas ....... 1 1 12 


Jesus Christo exclamou em tom, de me- 
POR: ; * | donha-afflicção,;e de supplica tão angustiada, 

PE e Dog dar que TapPum Si, | Di fica da SE qocodad ita ds 
ARNALDO GAMA "A soberba filha dos Baiões de Cerzedello 
a ese em lançou: sobre o desgraçado um frio olhar; do 


(Continaado o: n.º 46) 
te e do resplendor infuriado, do olhar conhe- | braço de ferro de Duarte Pinheiro, 
cia-se bem que aquellas palavras não eram || 
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ditas só para intimidar; mas que exprimiam | As mãos, saltára sobre e 


nava, e de uma resolução inabalavelmente 


as 
tomada. alta neé cdr q e NR "vier 
Ao onvil-as, Matheus, dementado pelo;pa- | in eliz toureado, 
vor, poz-se de um salto em pé,e arremessou-se, | 


no caminho, e deu-lhe nô peito uma pa- | encadeando Duarte entre os braços robustos. 
-— Misericordia! — bradava Matheus , 
terraço, soltando. ao mesmo tempo um grito | Rgarrando-se aoa joolhos de D. Gonçalo, ao 


nhadatal, que o fez voltar de rojos ao meio do 
medonho de terror e de angustia, +) Bentir-se «arrastado por Duarte, 
Dous. robustos criados appareceram en- 


te com as forças sobrenaturaes, que a raiva lhe | tetenho, péço-te. ...., 
prestava, smpolgou O capitão de Passos pela 
gola da japona, e polo de pé. ,..,; E PPP Dia 

gi” pai mir Duarte aos criados, | baraço lhe causava. 
arrastando comsigo o desgraçado Matheus, 
cos d'osto, Do um:só impeto. soltou-se da pre-/ apavorado. “(is iu 
sa-de Duarte, e foi cabir de joelhos aos pés| . — Duarte, .. uva: na 
de: D,. Leonor, que casualmente encontrou | eu... — dízia Fernão 
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E de esperar, portanto, que na actua 
ke | gão legislativa seja ainda votada estã “reforma 

Á segurança publica é a base fundamental | que cremos seja elaborada !ras condições de 
da ordem e da regular existencia das sociçda - medida geralo de commim mtoresse. 


“Movimento táritiho do Porto 
““e' portos dónorte do reino 


- Foram-nos obsequiosamente' oferecidos 
A segurança geral é, portanto, condição | Uns interessantes thappás sóbre as embarca- 
ções pertencentes” a esta praça em Side ide: 

zembro último é movimento maritinio do Por- 
“À existência social repousa nos legitimos | fo & portos“do morte do reino em 1863, dos 
direitos que constituem os poderosos elementos | Quaes vamos darhoje conhecimento nos Teito- 


— Vê-se d'elles que pertenciam d “praça do 
cada individuo a sua vida e a possó dé tudo o | Porto no fim'do'anno de 1863 112 embaro 
ABTIDST. À ese, 117 0 "2 Ol eações de diferentes clásses, com lotação 
g principios incontrover- | total de 27:407 toneladas e 1:4504mpular 
à | “Fo todo. anno-de 1863; entrararh a bar- 

“do Porto 501 embarcações, que fizeram 


que Os dida cações ôntradas"daráfite o amo. Atripulação 
bei destas embarcações constavá de 12:264 tri- 


g'e a lotação de 183:508 tôneladas "> « 
A da SD, a Sa? + PP = “Nos portos do norte do” réino,' com 
- As'leis, por melhores que sejam, não se.|hendendo Caminha, Vianna do“Castelló, Es 
em pi sir 7 Villa do “Conde; 

o interesso commurm, | Aveiro e Figueira, fóram às elitradas fio dhnio 
paipapbaTa b forca púbica, Ori na do RS 006 embarcações ebiido 1:109 
condições e bom é 7 pia mabionãos e 96 estrangéiras 26 as“sahidas 
“A Prança, que em successivas reformas | de 1:212'eu barcações, séndo 1:17 


Eis os mappas d'onde fizemos estes 6xtra- 


|23viagenso. 00 


7 1 SU dus 1 NETTReS 4 “109 No B=O vapor mencionado m'eéste map 
acha, nem tem organisação nem força para cor: «Fógido;Donropy paraidar reboques, Além d'este-ha 
al» empregado no 


| Tripu- 
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Mapa das eribascições: séurido a sui macios | 
rra da cidade do 


| Galeotas 6 com 6 viagens = Total 10'com 

| 10 viagens. rossoigue O Areias 
— Dinamarquezas : 
| Entradas ;— Barcas 


— 1.0. “| desdem e do desprêso, e arredou-se, fugindo- 
lhe com o vestido a que elle se queria apegar, 
E dd e ".— Misericordia |—bradou então Matheus 
Da serenidade medonhajsla/Por de Duar- | Simão, ao sentir-se de novo empolgado pelo 


Este, ao sentil-o Ggsnpendar Sena d'entre 
le como o tigre sobre 


toda a verdade do sentimento, que o domi- |R presa, que casualmente deixou fugir d'entre 
n b : q Mas aqui D. Gonçalo e Fernão de 
oim intervieram activamente em favor do 


— Duarte, deixa o homem ; rogó-to pela 
pass a escadaria; mas Duarte atravessou-se- | recordação da nossa infancia — diziã Alpoim, 
he 


— Sobrinho, . « sobrinho, , « — dis 
tão com as cordas, que: Duarte requerera. Es- | Gonçalo, aferrando, Duarte — pelo amor que 

“— Por Deus. . — balbuciou Duarte com 
os olhos illuminados pela colera, que este -em- 
as | —Pela alma do tua mái! «. Duarte |..—| 
O instincto da, conservação atiçou as for-] dizia D, Gonçalo, aferrando-o cada vez, mais 
atende. - » OU 
e Alpoim — Deixa o 
pela frente, no estonteamento, da sua fugida.) vilão... rogo-to ,«r. Basta já. o terror q 
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Estas 501embarcações com 1:1 11 viagens 
entradas durante ocanno de 1863, .e as: blô 
com: 1:118 viagens; sahidas, no: meémo anno, 
dividem-se: por-classes. da maneira seguinte: 
Portuguezasa 415! um; o slssiva 0D1 0-0) 

»v Eútradas:=-Galeras-13 com: 14 viagéns — 
Barcas41-com b9- viagens — Brigues 2 1 ..com 
24 viagens=Patachos 22 com; 45 viágens-— 


Escúnas: 4 coin 7: viagens-——Lugres:1 com(1 |' 


visgem---Vapores 3'com08 viagens—lHia- 
tes-105 com 392 -viagens-—-Rascas 23 com: 98 
viagens—Qahiques 22 com -44-viagens-—Ba- 
teiras 1-com I-viagem--Total, 256: con 753 
viagens o axisd emugta obinhos mo! rdsvgo as 
' o Sahidas:—Galeras-14 com «16 viagens-— 
Barcas: 41 com 59 viagens — Brigues 20 com 
24 viagens—Patachas 2d com; 44 viágens— 
Escunas 4 com 6 viagens—Lugres:l! com2 
viagens: Vapores3.ctom 67 viagens-=Hiates 
105 tom-392-viagens—Raséns 23 com 93 
viagens —Cabigues 22, com 45 viagens Ba- 


teiras-1 com :1 viagem-—'Total-207 com '149 
viagens. 030] mst 0é omnwros ob 
Branileingsniocobasg lovabergsesb À 


Entradas: Barcãs)1comlciagom' == | 


Brigusiriodns tviagem-Patachos: 7: “com: 


com 22vinigenso vio o (ofomptmomel atvahos 
-crSabidas:=Barcas lctom Írviagem=<Bri+ 


gues: 1 com 1 viagém-Patachos-'9-com-9 


viagens—Chalupas 2:tom 2:viagens==V apos | 


res 2:com 2 vis gens Galeões £com 5 viagens 
=-Lanchas'2 com3 -viagens==Total 2%: com 
Francezas: | al 
“Entradas: — Barcas 1-com 1 viagem == 
Brigues 3 com 3 viagens — Patachos 1 com 


“| Liviagem — Escunas 2 com 2 viagens — Ca- 


xemarins 1:com 1 viagem = Vapores 3 com 
lóviagens—Total-tl com 23 viagéns. cnc 
Sabrdas: == Barcas É cóm 1 viagem —Bri:; 


gues-2 com 2viagens —Patachos 1 com 17) «, 


viagem — Escunas 2 com 2 viagens — Caxe- 


“| marins 2 com 2 viagens — Vapores 3 com 15 


visgons:— Total 11 com 23 viagens. 
Inglezas +: eai polos 
Entradas: — Barcas'8 com 8 viagens — 
Brigues 41 com 43 viagens — Patathos 18 
com 20 viagens — Escunas 47 com 85 via: 
gens = Chalupas 6 com 6 viagens — Vapo- 
res 21 com 86 viagens — Total 141 com 228 
viagens. Ro 07! 
Sahidas: — Barcas 7 com 7 viagens — 
Brigues 42 com 44 viagens — Patachos 21 


"| com: 22 viagens — Escunas 51 com 66 via- 


gens —Chalupas 6 com 6 viagens — Vapo- 


| res 21 com 87 viagens — Hiates 1 com1 
| viagem -= Total 149 com 233 viagens. 


Hollandezas: “+ 

Entradas: — Patachos 3 com 3 viagens 
— Escunas 3 com 3 viagens — Galeotas 12 
com 12 viagens —Chalupar 1 com 2 viagens 


Aga | — Total 19 com 20 viagens. *' 


Sahidas : — Patachos 3 com 3 viabsoos eus 


8 | Escunas 3 com 3 viagens Graleotas 12 com 


12 viagens —Chalupas*1 com 2 viagens — 
Total 19com 20 viagens. vv cvs so 

| Hamburguezass! oo cn oia 
"Entradas : — Patachos 1 com 1 viágem— 


Escunas 2 com 2viagens Total 3 com 3 


viagens. nb ol 
Sabidas: — Patachos 1'com 1 viagem — 


Escunas 2 com'2 viagens — Total Jcóm 3 verendo 


viagens. : 8 
v Hanoverianas ; 0 ss to o oo 
Entradas : — Escunas 1'com 1 viagem 


—— Galcotas 6 com'6 viagens —"Potal 7 com 


7 viagens, erro | À 
Sabidas : = Escunas 4 com 4 viagens — 


7 1 com1 viagem Es: 
cunas 2:com 2 viagens—Total 3 com 3 “via- 


234 | gens. 
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-O SEGREDO DO ABBADE  |lhtmo pelus cinco chagas do Nosso Senhor | 


— Pelo inférno'! —rnpiu aqui Duarte Pi- 
nheiro, n'um grito supremo de raiva. 


tio e o primo, em cujos braços se debatia. | 
D. Leonor, sentada em posição de sobéra- 
nan'um dos canapés, assistia a este espectacu- 
o pavoroso, fria e impassivel e fitando-o com 
um olhar que não trahia a mais ligeira commo- 
ção do espirito. | | 
" Então Vasco de Ornellas, que estivera até 
aqui olhando para tudo aquilo com um sórriso 


de ironia nos labios, e sem se desencostar do 


arapeito do terraço, disse de lá em voz cheia 
» vibrante : o 
|" — Duarte Pinheiro, vê que estás pratican- 
do uma villania. Repara que esse homem está 


tó no meio de muitos'que lhe são inimigos. Se! 
— Não lhe esqueça o que esteve para lh:3 acon- | putei por algum tempo indelevel. |. 
tecer, e avise-se, que para outra vez nãt» terão | 
misericordia de si. Retire-se; vá para sus | casa. 


pretendes devéras realizar a tua ameaça, ad- 
verte-m'o,que quero retirar-me para te não ver 
commetter uma covardia indigna de um cava- 
lheiro. | ri | 

| “Ao ouvir estas palavras, Duarte Pinheiro 


soltou Matheus d'entre a presá,com que o afer- 
, q + 


rava, e, durante um minuto, cravou em Vas- 
co; de; Ornellas, um olhar de ferocidade sata- 
nica. Depois fitou terrivelmente Matheus Si- 
inão, queestava diante d'elle, tremendo como 
varas verdes, e teve-o, sem lbe dar palavra, 
sujeito por alguns instantes à tortura d aquel- 
le olhars; + A | 


— Repara bem em mira, sillão,— disse-. 


lhe-por fim em voz serena, mas terrivel, e sa- 
cudindo-o rudemente pela lapella da japona 


—repara bem em mim, e jámais te esqueça: 
“o que 'vou dizer. Se volveres a ter & ousa- 
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| ou'noultramar, pars 
À ção, deverão ser instruídos com certidões «los“rêspe: 


| E de'um impeto arrastou alguns, passos 
comsigo Matheus, que tinha os 0,80 


» E 
umi sb enond . O Mo) mItoa 


“ "Sabidas :— Barcas 1 com 1 visgém—Es- 
cunas 2. com 2 viagens—"Total 3 com 3 via- 
gens. | ria ps 
Bremezas : EU 

| «Sabidas:-—Patachos 1 com À; viagem, 
Suecas : 3 ari Dont 
Entradas : —Briguos: 4 com '7 viagens— 


Patáchos 1 com'1 viagem Ecunas 4 com 4 


viagens—Total 9 com 12 viagens. 
vSahidas :+Brigues 3'com 6 viagens—Pa- 

tachos 1-com 1 viagem — Escunas 4 com 5 

viagens —Total 8 com 12 viagens. : 

“= Norueguézas * . DEIGISI DA « 

4 Entra as: Brigues 2 com 2 viagens. 
' Sahidas :—Brigues: 2 com 2 viagens. 
OR PRITANAS PODS OUP OM ROMISUDUS UM 

Entradas :—Brigues 5 com 5 viagens— 

Patachos 1 com, 1, viagem--Total .6 com 6 

viipedio EsRSNPSISSÇSSES | 
- Sabidas -—Brigues:5 com 6 viagens. 
RUE CLSSLSSA SS +» 
v Entradas :-—— Barcas 3 com 5 viagens — 

Brigues 3 com 5 viagens — Patachos 4 com 4 

viagens = Escunas: 3 com 4 vingens—= Total 

fatias e Digi B om O sigo 

“Sahidas “— Barcas 3 com: 5 viagens — 

igues 3 com. vinge 4-— Patachos (4 com 

5 viagens — Elscunas 3 com 4 viagens — To- 


Ns tar. 


= o — 


RAIA SEPE SS FERE 
Sahidas: — Barcas 6 com Ô piágens-—Pa- 

tachos.1 Com 1. viageni-—Total'7 com :7 via- 

gº05s. [e - pá E. -. = o k ; o a E Ea o à p 


Turcas: - Te A. oa ai 2 sapcade /” 
Entradas: —Vapores 1 com 1 viagem. 
-Sabidas : — Vapores.1 com. 1. viagem. 
“N.B. O vapor de guerra «Lyncê» êntrou 
a daraa 13 vezes em todo o anno e sahiua 1 
aaa ENVIA ERDIVID Ei Iô OmIBOMT CHA 


mbatcações entradas n Anno da 1863, SÓL 
E diga E degA pó rió Dotr- a o 
“To gm dezembro de, 1862. rasrarr, 2380 
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Embarcações sahidas no anno de “1863. 7 515 
Ê Ditas Queicaram fundeadas no'rio Douro. ! 


em dezembro de 1863 ad » o biosSh bio 


Fat «i0:586 
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| Mappa das embarcações: entradas nos portos 


do norte do reino no anne de, 1863 7 1.º 
Embarca- Embarca- 


Portos - ções ' ções és- “Total 
nacionses trangeiras 
Caminha... vc... 1/1591 520 & 209819 
Viánna do Castello. 152 2d NM 
Espozende, eds: 20,49 2 51 

“Povoa de Varam.. | 10 -— 00 
Villa do Conde... . ' 62 92: 44 
Aveiro... cerco ss 8 17º... 888 
Figueira. sms. 374 48... 422. 

Somma total... 1:109 - 96  1:205 
=== o, O — 


Mappa das embarcações saidas dos portos 
“do norte-do reino: no anno de: 1863 
“Embarca- Embarea- 


» Portos»: ções. ções és-, Total 
a ; nacionaes trangeiras 

“Caminha... ...... 7 3 rombo, 
Vianna do Castello * 151 26 177 
Espozende,....... ú 49º um go su BL 
Povos de Varzim... “10 mms ||, E ÃO 
Villa do Coude. .... 0.0. 67... 2 69 
Aveiro ...cccccro SB 17. "398 

Figueira +... 2 46 - 418: 
: o E BI 4 Fra ra ss, o sequas 
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Synopse da parte oficial do DrAnR£o 
DE LISn0A n.º 44 de *6 de fevereiro 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de que está aberto concurgo perante ore 

“bispo de Leiria-para- o-provimento déiduas 
igrejas patochiqem enesret nsertrala a 
Ne icença-concedida: sum funceionario judi- 
ci i ron Ses aço ca ' OUR 

hs “ MINISPERIO DA PAZENDA  VO oas 

: "Relação dos despaíchos efectuados nomes de ja- 
neiro. ecv emos iabagm nS cu or s ent 


vo MINISTERIO DA MARINHA W ULTRANWAR 


Aviso de que os requerimentos sõeá 
em-remuneração dó serviços ruas irei einha 
= sorem tomados em «sónsidera- 


E 
o 


ctivos parochos declarando que as requerentes vivem 


em pobreza originada pela: de' seus fallecidos 
maridos, paes ou irmãos, aro = ) 
| 17 Decretos com variosdespachos,' 


dia-de levantar -os-olhos. ; ; de: olhar Ps at!» 


roganocia... de olhar sem humildade a familia 
de Cerzedello, esmago-te como nm reptil que 
és. E se tornares à ter o afrevimento do pas- 
sares em Nespereira--e aqui Duarte 5 
com raiva verdadeiramente diabolica —man- 
do-te agarrar, .. mando-te tirar a pelle das 
costas, e depois faço-te dilacerar palio meus 
cães de fila, canalha. Ahi to emtreg 


de rojo Matheus, com o tremendo empurrão 
com que o arremessou de si. .. | 


" Matheus cahiu quasi apopletico aos pés do 
senhor da Torre de Guardizella. O terror apô- 
derára-se d'elle totalmente, e tran sformára-o 


em verdadeiro automato. 


Matheus Simão não se mexeu. 


indi, medio, 
5 | au'tbmiiniação “enjairóçada de GEN 


* º | segunda classe será elevado a vinte. 


marinha terá o soldo mensal de 38200 réis. 


— [Asitsyo nbile 


io»0:|! “= Ápoz de Mathe | 2 
tor-túóu-se incommodativa, como costuma geth- | amisade e a;tua 


faz | combinar as pessoas que n'elles"intervieram. 


0 
d'elle o que quizeres — perorou, dirigindo-sé Foi impossivel reatar a conversação, e apenas 
a Vasco de Ornellas, a cujos pés fez ir cahir 


E ca attenção. 


— Levante-se; vá-so embora-dise Vasco. | dos Baiões de Cerzedello uma nodoa, que re- | 


PREÇO: DOS ANNUNCIOS, aro 


Dê é dLBIDd 0.1 


: Os gnré. assignantes gozam 25 p. e; de, cio, 
z ; aids 0574 as: CEU ES IR E UU AA (75 Dio mm ns zr , , 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E/INDÚSTRIA | '-“Passou-se ao parecer n.º 816 sobre o projecto de 
Mappa indicando o numero medio de operarios | lei n.* 834, à TF 
empregados diariamente nas estradas e outras obras Artigo 1.º E" concedido 'á camara municipal de 
pa no reino, nas semanas findas em 7, 14, 21 e | Castello-Branco o. dominio de umas casas sitas no 
8 de novembro da 1863. e Jargodo Espirito Santo da mesma villa, com applicas 
— Resumo do activo e passivo do Banco União | ção: ao estabulecimento de algumas das repartições 
do Porto em 31 de dezembro de 1863. ou oficinas d'aquella camara municipal. 
| de nenhum ef- 


eiogepemo busto TG pagaka da Artigo 2.º Esta concessão fica 
Resoluções n.º 156 e 157. feito logo que no edificio a que se refero o artigo 1.º 
| O (à se dér'um destino diferente d'aquelle que é deter- 
e —m erp n'esta lei. Ú | 
ai 9) "Foi approvado sem discussão. 
p= fe iis NY ob Boi Passou-se ao parecer n.º 382 sobre o projecto de 


lei seguinte: 
| Artigo 1.º E”authorisado o governo a promover 
a cirirgião de divisão da armada o cirurgião de bri- 
| Kalla graduado, servindo no: hospital da marinha; 
Joaquim Antonio dos Prazeres Batalhós, ficando se: 


“Camira dos dignos pares 
Sessão em 27 de fevereiro . 


PRESIDENCIA DO, SNI, SILVA SANCHRS, | 


, | Secretarios os snrs. condes de Peniche e Miguel parado do quadro effectivo dos cirurgiões da arma» 


do Canto da pars, todos os effeitos legaes, 
A's duas horas e meia da tarde, verificando-se | ' Foi approvado sem discussão, 
a presença de numero legal de'dignos pares para a O gur. presidante levantou a sessho, dando para 
camara poder funceionar, o enr, presidente declarou orgaado dia-de (quarta-feira parecoros do-commis- 


aberta a sessão. eremÃ eb odlsc”) | 
eps a acta da sessão antecedente, que foiap-| * Eram quasi 4 horas da tarde. -- 
prov 8. ef .5/4 Lisa É st A : l dr i : MOsSui gi Ch l 


“od TA Rorráspondendiá teve o" destino” conveniênte. e dr € 
O snr. conde de Avila mandouparab meses || Camara dos snrs: deputados 
carta rógia pela qual Sua Ms indo fones bem | (Sessão dé 26 de fevereiro de 1864) 
Esta : A VT Y : o Wo : 


nomear par do reino o conselheiro di tivo | 
José Bernardo da Costa Cabral, r quis iso PRANTO ER CLARA! GERARDO grisrce 
O snr. Mollo e Saldanha rianidou parw a“meza a 1A4*uma “hora-da tarde mbriu-se a sessão, esten= 


had 


carta régia pela qualcSúa vB par/ s: 60 anta, 
do ea O mb geral deó Condo emiimPa| a aompetnt dedo 
APS presidente nomedi; pára | ri- 4: ="! Pevo segunda: leitura mina proposta “do tmr. 


meira, os dignos pares conde e da: para que a ip geo tia pe mem 

toe o da Gama, e para é osantá, vis- | da: sénsão “eleição da -comimissão de “in- 

conde de Soares Franco; Pote Bife B44, || RosRito abibre ou factos raticados ateleigão de Vi 

tos, .. . AP VT.. ratstet. E à af a f E ” aecacad 

É SPinê 1 obarinde oa O a |] o x0 ce Rob sedrgtobidas: ssluisam ab oxteinias mo é 

di projêeto EN ai | Pica sea ado Ea sor. Eqtiton propos que a commissão fes 
For e Rn issão le , lá À , | ! a me 4 Odd uy 1 41 

k le AY | bs DÊ anitdod adea sta com o additâmento do 

E o SU) WI 


o popigrtos 9 abavrseor pTvala E mtaiRaht: KY sro 
uo We IVO da PUIas Sa DIA 9% jaas 
pt IES Eta -novd0 sur; presidente declárou que dava para pri- 


Gnomeiw pár: de'ré 60 emnr. José Bornar meira parte da ordem do dia de ámanhã'a eleição 
ilva Cabralob msbio É ossssseq abmosal ab oi | desta commissão. 
Tambem teve segunda-leitura um requerimen- 


LIC) q 15144 


EN » ma usz de Ficalho pediu, que jecto to do .M. de ; 
o) gi. ig ri gore «Di | o a, A, de Abra para que am pobique 


BIN siiálbo Fodalg at q O Se-9ugos MOgÃ Dadisita da.verba mandada abonar;ao encarregado 

- Lenise: na ndesa o párecer tado: pelo sn. do regulamento do credito hypothecario, 
conde de Avila, qu made odil cb o oito | ee-BoFabprovado, (00) nSA o 

onde q gantom o | O snr. Coelho 'de Carvalho mandou para a mezi 

nar Mora 0 a declaração de que, se estivesse presente na gessão 

“José Gerardo | de 23 do corrente, teria votado pela proposta do 

É sor. Martens Ferrão úceres das suspeições políticas, 

“> “O'snrVaz'Preto mandou para & meza, igual 


ia que nomeiá par do reino- 0-snr. “Jos 
erreica Passos. Ci von ao te? 


io oii Basmera eo fnidpnrorado: vo » oBiu 
Acha o-5e na ice a o sur. José PARTE declaração, E à bl 

da Silva Cabral, foi introduzido na aula, prestou ju- |. O aur. Júlio do Carvalhal mandou para a meza 
ramento 6'tomou assento. - sob ATBNIES Er um projecto de lei. sb a | d 
O'snr. marquez de Vallada disse quê acabava | O sir. Thomaz Ribeiro disse que ha tempos 

de ver prestar juramento ao snr. José dia da | apresentou um requerimento e uma nota de interpel- 
Silya Cabral, e que isto é um triumpho para ellê lação, e, em quanto ao requerimento, já o governo 
orador e para os homens do seu partido, porque respondeu, dizendo que não podia mandar a syndi- 
6. exe: foi altamente calamniado pelos hoimeús “do | cância feita ao administrador do concelho de Arouea, 
partido que hoje o nomeoi para este lugar. Intima porque a tinha mandado ao governador civil. de 
Borfanto os homens do partido historico a que guar- Aveiro, e à este respeito tinha a ooo que, se o 
em silencio, e não-fallem em mais colligações. Vê overho tiveáse mandado a syndicancia ao juiz de 
aus dito é uma satisfação dada pele shr. duque de ireito, entendia-se, mas mandal-s ao goveruador ci- 
soulé ão honrado partido qe por tantas vezes tem vil, sem deixar cópia, não comprehendia o fim que se' 

que 


ses M 
4 


ealumniado. Disse maiso or - | teve em vista. 


“> | indo uma interpellação sobre a renuncia do gnr.| Em quanto à interpellação, ainda o sor. minis- 


bispo de Coimbra, q então desejava saber se o anr, | tro não se deu por habilitado para responder, e, 
ministro da justiça já tinha declarado se se achava | comtudo, versa ella sobre um facto gráve, como 
Kabilitado ud Fespondaé. | / foi o que praticou o administrador do concelho de 
Q sur. presidente disse que na mezá não sesti= Paiva, prendendo dentro da camara alguns dos 40 
nha. recebido communicação alguma. |. | maiores contribuintes que estavam reúnidos para 
Passou-se à — | procederem á eleição da commissão do recensea-. 
ORDEM DO DIA |. “++ | mento. À 
Parécer n.º 3928 sobre o projecto de lei'n.º 345 “| Tinha um documento official, em que se compro-. 
Artigo 1.º E! extensivo ao segundo official .e | Vê tudo isto, e, portanto, pedia ao snr, ministro que 
ao, aspirante da repartição de contabilidade do hos- | duahito antes venha responder a esta interpellação. 
pital de marinha, bem como ao 2.º official e aos O snr, barão de Vallado mandou para a meza 
dous EMiandênsds da inspecção do arsenal, o dispos- | UM parecer da commissão de administração publica 
to na carta de lei de 13 de fevereiro de 1862, na sobre um gados de lei do snr, Lopes Branco, ten- 
parte applicavel. | Falão ( dente a melhorar a salubridade da villa de Monte- 
Foi approvado na generalidade sem; disqussão; | mór-o-Velho, | | 
Constando que se achava na ante-sala o snr.| E declarou que tem faltado a algumas sessões 
Jos6- Gerardo Ferreira Passos, foi introduzido na | Por incómmmodo de saude. | 
sala, prestou juramento é tomou assento, | O sur. Pinto de Araujo disse que, não estando 


“Passando-se ú especialidade do projecto; foi ap- | presente o sor. ministro das obras publicas, pedia 


: provado depois de algumas observações do gor. Mar- que lhe ficasse reservada a palavra para quando 8 


giochi, a que respondeu o snr. visconde de Soares | SX€.* estivesse presente, porque precisava chamar a 
PaNbO, 42 o o er | gua attenção para o estado em que estão os traba- 
Passoti-se ao parecer n.º 829 sobre o projecto de | lhos da estrada marginal do Douro. 4 
lein. 346, COS sd cia agad q “o | Que sentia tambem que não estivesse presente. 
Ar 1 1.º, O numero de enfermeiros navaes de o Sar. ministro do reino ou alguns dos gnrs. minig- 

ú PR ra queria Kgrstca a sua E a pára 08 

Art. 2.º Fica extincta a classe de ajudantes de | oE qne mesas GAN0O UM & ntos do, 
Solaoê é er districto de Villa Real, devidos ab fábto o se an- 

darem pedindo assignaturas dos povos para so po- 
vêrno a co 


enfermeiros navaes. | 

o Art. 8.º Os notuaes ajudantes de enfermeiros | CArem 
navaes serão, nomeados enfermeiros da, segunda | dir do govórnc rvação - 
assar 1 a OSS “| civil, 6 6 bom que o gov gi tompo as 
“ Art, 4.º Cada um dos séryentes dó hospital da | Oousas para ue de taes conflictos não provenham 
4 co" | netos que pactos bem alaca mais aquelle districto. , 
Fo a dr rá ebnogmbl R E Sa RA ual é - o a 
va Passou-se do parecer n:º 881 sobre o projevtódo | do governo úcerca da ques O Commercio dos vi 
lei n.º 348; dm moaseol smp coiso ni bsbosÊos oo 1 Inhos, porque é necessario gaber, para nio tor tantos 
Artigo 1.º'O imposto estabelecido nas provin- | interesses em suspenso, e elle proprio tem necessi- 
ctué dltrandvidds “os escravos 'validos; pelo de- | dade do manifestar as suas opiniões a este respeito, 
éreto de 28 de agosto de 1858, será'na ilha do Prin- | que são pela protecção ao Douro, mas com as modi- 
cipo igual'ao que foi estabelecido pelo mesmo deero= | ficações que 8 experiência aconselha. — | 
to para a provincia de Moçambique e ilha de 'Timor.| Por ultimo, queria tambem ehamar a attonção 
sz Depdsdo alguma discussão" em que 'tomáram | do apr. ministro do reino sobre a dissolução da meza. 
ow snrs; Miguel" Osorio, vistundes' de Sosres | da Santa Casa da a a E qual 
ranco, de Fonte- , marques -de-Vallada é| parece de houve unicamento um intuito politico, 
conde de Thomur; foi o projecto ap o 7") pelas razõe nei Bo pp vo a 
sv OunrSoure mandou para a/meza um requeri-| O snr. Affonso Botelho foz algumas considera-, 

mentodo sur. marquez de Sabugos ara mostrar que não é exacto o estado 


ação do actual governador 


Foi approvado sem'd 


a 


à, pedindo para| çõe 
tomar ússento na camára/por dirsito horaditario EE Pinto de Araujo pinta o districto de Vir, 
O enr, Miguel Osorio participou que Wcomimis-| Real, | GA Na Grim “pregar 
são do inquerito sobre os n Noé ' de Villa/Real ti.) O enr, Casal Ribeiro ponderou que so continúa 
úha nómieado pára sea' atito 'o'sir, conde de | todos os dias De pe ER parte da ordem do dia a 
participante pará secretario. + 'questão de Villa » que a camara deu por termi-, 
daria abaixo-com o estonteamento do cão,a cu-| Fernão chegaram a uma encruzilhada, formã- 
ja catda prendeu rapaz travesso um búsca-pé, | da, por dous caminhos bifurcados, onde de», 
q vai de espaço, à espaço. a estourar incen- | viam o ni | 0Sootoag vb phsu ih 
ado. mens es ado vos oruses| — > Fernão de Alpoim, disse então o se- 
a retirada de Matheus a situação [nhor de Nepno pira Sh pnS à fundo a tua 
tor | tua bella alma, e por isso, não re-, 
pre acontecer, depois de terem lugar aconte: [ ceio que me fiques com rancor pelo que ucaba' 
cimentos, na direcção dos quaes não. pudéram | de acontecer. "3 
—= Duarte, — replicou Alpoim — lastimo 
'devéras que to deixasses levar, pela colera a; 
uma imprudência, de que nos póde resultar: 
igrandes males. Pelo que me diz respeito, as-' 
isevero-te que o meu brio não sente a mais le,, 
primos retiraram-se em breve. o | ve-belliscadura, porque sei que és incapaz de 
— Primo Duarte, — disse D.. Leonor, esquecer que fomos na infancia embalados no: 
quando “elle se despedia = agradeço-lhe mui- mesmo berço, e que data desde então a nossa 
to de coração o ter lavado de'sobre o brazão|amisade. .. SET ; 
“Duarte apertou com: affectuosa . efusão a, 

I|mão do primo. eu 

E dizendo, estendeu-lhe a mão, acto n'a:|  — Fazes-me favor de ir jantar ámanhã 
quelte tempo espantoso, e espantosissimo so-| commigo ?— disse-lhe em seguida — Preciso, 
bretudo na fria e soberba D. Leonor de Baião. | fazer-te uma: confidencia e pedir-te um favory 


se conseguiu pronunciar meia duzia de mono- 
syllabos sobre banalidades, quese dava pou. 
Em consequencia d'isso os tres 


o: 


“— Ande, levante-se — continuou co; n al-| Vasco de-Ornellas, porém, aquem o ciume quesó de ti é que posso fiar. | n 


guns assomos de compaixão, Vasco de: Or- 


nellas. Z | 


disse-lhe o bondoso D. Cronçalo, 


peso por elle. — Ande, vá-se Aire não .te-l: | a ig 
faz mal, " lem D. Leonor às funcções que pertencêm &'| habitava n'um casal 


nha medo, ninguem lhe 


Matheus caminhou então até meio do terraço, 
sem consciencia de cousa alguma, e camba- 
leando como embringado. De repente despere 
tou, e lembrou-se d'onde estava, e do queu 1- 
stimamente lhe tinhâm dito, Deitou a correr c. o- 


- “Assim dizendo, conseguiu pol-o de q 


mo últa desesperado, 6 arremessou-so pela osc. 


— Levante-se, sôr Matheus, levante-se, — 
| do em |taneo e resul 


aço do Orilis tor do d 


dava o sestii=s e ei ler no ae o o | — Não faltarea pespondicu Fernão, sur 
coração d'aquella mulher, conheceu logo 0! prehondido pelas últimas palavras do amigo., 
primeiro. relance, que aquelle e po pos R Os ER então, e cada a 
| iniciativa de um amor| tomou-o seu caminho; Duarte o de Nespereira 
m o de 8. Martinho do Conde, onde 
n D.) “pertencente ao morgado 
vontade. “+-... | de Pombeiro, cujo irmão segundo era, e cnjm, 
Os tres primos cavalgaramentão;: e sa- | casa administrava, desde que v morgado sê 
untos;mas'| achava: ausente no Brazil, para” onde acom-— 
Ornella «Soparai:s6 dos | panhára a familia real, quando, asta fugiu, &, 
dus, para seguir.o caminho de. Guardizella, | invasão de Junk. ..... mo om Pol 
queficavs emidircoção 'opposta «a Nespes) .v0: saum novos munioos (Gontinda) 
regra k: ) quarto de “hora depois “Du arte “ pDhuugos sua msirtsgo cuia dl Sis assis Tr 


+ mada E 


ardentissimo, que n'aquelle momento exercia | e. 


“hiram: Caminharam algum tem 


sms O - -— e ass sã 


Pada, sem deixar fallar os deputados da opRONpãO, | 
que estavam inscriptos, e então pedia que se ak 


a : . 
Bolão com negocio de mercearia no largo 
novamente a discussão para todos. q | be | 
me! fes Vel 
, Ro Febe abs - 


jha. 
n-se lhe oficios de sepultura hoje 4 
greja da Lapa. - 

pncerto do joven violinista 


| Prevenindo-a de quafMemeação que ella faça antôR” março, mas foram Clepodicos em latim na 


d'isgo stamfbgestituição do recorrenfi ao ud! Afimoro 

gar JAY ado so obtiver provimento | 

pod ão Bar attendidas quagã Ou it 

ma i provido de novo. rent am 
+ Erevereiro de 1864, uoADo | praga da é 


gor. Casal 
tabilidade 
ja fim de ve- 
3, para que 


, 
la (ro 
O snr. presidente observou que tinha S | 


à ordem o orador precedente, e que foi 
Pinto de Araujo que trouxe novamente 7 


rminaram no sabh 
yrdinandos que no sab 


ES 4 o =" 5 0! 
à discussão, mas não so pera continuar nella. O snr. Blanc, Continuando o jsgi dis Tab? disse | Loulé. pouco attenciosa como ram dão dos n'uma. ado de Lazaro ão- de receber ordens | Costa. — Teve hontem lugar, como estava 
Et o pr ao gado O | que e E Consequencia aileguções d Té nr, Ousa O snr. duque de Loulé vai repondo os ne- repartição publica,que se chama do commercio | maiores e menores, conferidas pelo exem.º | annunciado, o primeiro concerto dado n'esta 
O nn Sia ia Maes CURE bspapae: nem póde s ovada é Si do do do E sd no estado normal e industria. bispo d'esta diocese, que se espera na quinta- cidade pelo joven robec uista tai Fran- 
es requerimento, pan eelareimentos ae go pro postas à à iméza práposta dóis Bl | ção | E ias e des Aisne tee as reed viés [| erra. Fizeram exame cerca de SO eSTUdAR- do areira da à, GCpoIs dO Seu regres- 
Pe - icaçõos dadas pelo 5 densfontada dano AIM O .HTEOIART: a Um | | tes, que todos ficaráiin approvados: 09444 |so de Paris. 
Conti sogaaão da iz lab er. Casal bo de tear” od ide Pim pr alicântinas das authoridades e seus ride * Provincias | esa espirituaes ipi ho- da como dra do esperar, a IX 
ontin a propos snr.s Casal | sur..ministro p ae “A Um homem como o sor. duque de Loulé PV nd di E Ile 
Ribeik A pulame nto de (Gôntabilidade | admittida, .. eo na SE do Collegio sendo director d'elles ERRA gata | t 
vá á Ta zenda gi sdnittionar-se 0). E. pecoeden dela da abiárirad cobre [Rão pende ond que façam eleições por to- REGOA 27 DE TANERO DE 1864 - oforevd.? reitor do seminario, EO a O joven : e eres, - 
ue carecer de sancção legislativa opella, como requerem snrs; de es, ve- | 408 ERRO dy / thosinhos: — Foi lral e prolongada salva de mas logo que 
ia O snr. Casal Ribeiro, continuando o seu discur- siiemeati ficas: approvada por mi vatos contra 59. pel leinem p Ends aad 4 DmOsso, correspondente) =-Nh fórma que h Mistica Mi de Pano Months a aroeia no. ale P ak q 
so, disse que este regulamento á estava premio no NR premiênio Eus para ordem do dia do se- si cm pelo ministerio se 2d eera gr Justiça, 0 ido a aff P PEA PP E eae 
tempo em” Tres ,ãO Pubii-7 POnNdA- SÉ vantows Sessão: y Xeu, 50 proposta 4 ecommissão regu ra; uindo.por.. DLL AD. AM A. 
cou então, foi pór não julgar opportuna essa Casião. Brava d horas. ESUT BANHO DAC EETIDAM da, Feiga fa arado sora, deputados di Tosse considerado exportavel todo o“vinho grandeiconcorrencia de gente lenta sidado a [to to dê e uma Ent 
Entrando na questão, disse que só tótiiriannob | o BofLaTaq bom « Stu g oboasibai sugs Blfa, 49 camaras munaci paes do à | approvado pelo juty qualificador. 0) “beneficio aldeias circumvisinhas. seinimbe gue & dratib | é tincto violin ta rancez r 


pontos do regulamento quilhe im meras » | tinen a O reino no anno êconomico de é: 


| | que! aquiresulta aos vinhos que incompetens |- » A procissão levava uma nos ari, de honra dicada DE A AE Rg gnu a fantazia 


tari há mutigos que'tratadir o IR) - str 
pegado ira asapedtigan E ess picas |" É | Bendimentode Dano Eri ua |áimênto alcançaram aquela qualificação cutá | da gnsrdamnisipa, com à band. mos 
sig, que ot mei spa pa pre pr i ã cs e ; | Contribitições gaba Eu a = Do directa dô prejuizo que-o corte enusa- | qua enc rir udais sjos us na ka di Ç FTA (do trovador 1.7 ambos do dita au 
am DO Feguinaan Ear PENSE NE Contrib directas........ a uel t t btivo- anco Ap Ghrto rt? : 
dos remate atear 1 qa Pery cre Lisbon: 28 deter ivo asd gp IR Bob 4 ls o A E oiro ida ant quejá se acha verificada cy Efe bri rs a ! as bre Vefiisattnas Ea due 
no)pór sexercieiba; fios; paraiatentáro deficit; no (Corresp. part. do «Comimerefo do Portos) pa ie Am pb: o plicavel la vogra doque mais ovile! abisólver subscripção dpi Banco Del | vem artista portuense ço à 
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) au gp puro Uh ónia 8 fa pla Niva 
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para à comarca e Pd o Ja: direi, 
a aa 1 funccionavaço, snr, OA. 
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| pi pi O Sor, Aa ço o Prá 
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Eno ed A dia O e garoa 


Bei rh ee uh Chrtp 
Ba A obras. a agi Pare 
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A ga. ne de quartel a: ao «bata a cm 
- Boi ' gi 0g o VéRRO! por fi é so Tóthbrãa 

o jus 'ém dali bg es 205 próp 
cionaes, ha ainda Ftó SVABies go 

ia que odem' ha Pora em proveito, 

TO Helo aro: , Com, vantagem Cp gts 


que ganhará TAtito dadas viado 
o à transfórido” em bons odiei é pará lcu- 


Presidente ves Borges. 
e Prvidnt, Antoni sé Alves Da San- 
to e Antonio Rodrigues Pinto. 
Secretario, Paulo José da Silva Neves. 
Nauiragão Manoel Gonçalves Azevedo. 
lo. BT da «Jornal do Com- 
mo ERR dia! 24 appareceu'd vistá da 
á “do Sa Dal um favio, o qual, navegando 
ás 6 sul UFOP AAA gar! rá costa da Gáié; en 
alha Agp pr à atag da entib 
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e 
ER IaR its la 
ate tiny TOR e 
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hs pi do o pra pá Ê o requer AR. à ng ng dis e Ja 
Ear dIO 1 Fequerim p A ETTA om pode it O Roms 


tua 


ihoie j A 
E 1 no se vai eo como 
RR pa Ara as slha, | o 
e 
a a tig O. do ter i o aos 8)! o. ul- 


5 DIA imo, que utoiad overno, à subsidiar | pi seca, na actualidade juiz 
; id nm de EE En da pra at Pi as ag ano qe Ca fi io cata 
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mpreza p ara,a “a es. Bento da Viotoriaé! o Es 
080 d'esta cidade, &* O TS 


Ee dis sutpt dgsás! éo] uid 


gera Imente data Os: ORA! egr ia 
«uma, be Iisaima aç PBisdom 
eai o pesegal do Bm ( Clip 


ua popa h sam procedenvsia 
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Er (ue ÃO od EE A meza te o de ds tradfa à resento ei, dia 0 


eos nã - | 
dendp ta E Eu ha PRA ma do np ie E EMA Es ENE e 1 id una Mg 


Geni D rare aU f 18 -4 
erp a ap Almei am pci ob cBm es, deputado, donativo shoe rem E E totie nte qua Alquer e 
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Exsiiiams adoro dio feras ns a se air Co dedo dei . e vário que The é indispénsavê pa ga do SU Tot! do ug da Sorri, ni 
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idas as aee En 
PRA si io ER 


da, 0 acharel Manoel José | 
pode SO dias;sloer! aviao are 


por? É) 
“Modas “gato pedro [o “ia -o:! 
EN REBARO 0 pio a sa 
va Araujo e Mell oide 40 dias. 
Ão di eo regio na co- 
lag S majães ; 0 brotiáiret Antonio Toa | 


PosaglaapRãrO, po fer do dia 

blegado do procurador, meg Da 

marca dm o Tia Daingos Ma- 

noel Estevão Pires, por tempo de80 dias: 
—Aodelegado do prociradorxegio na co- 


marca do Péãó 4, o bacharel José 
Ferreira da Silva Fragateiro, prorogação por 
temporde 30 dias, 


Despachos -pelo ministerio d: 
fazenda. —Por decretos do mez de janeir 
ultimo foram e ctuados os se- 
guintes despachos pe o ministerio da fazenda : 

Joaquim de Brito Coelho de Farigtsdego- 
nerádo do logar. de; escrivão de.faz end E 
cofiéslho de S. Vicente da Beira, poraver al: 
terádo asi quantias de varios contdetdontos de 
contribuições,elevando umas g reduzindo o4=' 


do AA RASA a quem E Ee os 


rir mec parts cobrança: de fóros, e de | 


vai sas execções! ailitimistrativas, |" 
pas é Candido. B iodo Ab de 


ao Re TR RD à 


il'onde ora se expedem 50 folhas, e ora a ApqnRA SafhiTE PARIED 


frequentes vezes mem tantas, e que o snr. Albino 


assos mano de v. 8.º ofRcignarea crneb pt oO Victoria e da de- 


auto raeh 
nimigo, tanto não desconfiava de mim, e abate a mi pão door us ta 
z"qué os representantes da 


er inexacto o que v. 5.º esfava Wizdrab, que éstiga 
Douro escrevendo a sua es 0 esta é E! ec E 
"A na mi minha carta de aviso MEASUAD Tt : Ra Prussia em Paris: BesLondres declararam que 
a v. 8.* que muitas folhas pi Eis distri- | a entrada das tropas allemães na Jutlandia não 
teve outro mobil senão o complemento de ma- 
nobras estrategicas, e de nenhum modo foi re- 


uir or, seus destinaturios F.e F. as não quererem 
uid [Sultado e elgré 6 ca 
| tractado assigna- 


cceltar 
do à 15 de fevereiro o governo dOldem- 


de março. 


bm 


Os documentos a que EA Edo ma refiro são 
stes: Estava n'esta adi E E 
umero do «Bracharens qual |. 
eclamei ia er propio, à, Oalietelrás 3 de feverei- 
o de 1864. P. José T. de Carvalho.&: 1% 
Administração do correio de Cabecelr es BM eita Prussia a creação de novos 
o jornal «Bracharense» com o meu nome,residencia epta as ecimentos mercantis e militares no 
no Árco, aonde não ha tal nome, e por isso o reclame sopro dYarde. Este tractado é indicio de 
omo meu, 15 de fevereiro de 1864, José Joaquim novas combinações de grande ER np 
ite de E pm] —Nemetto as folhas e não a Es PAR ta 
al periodicdi Os dt : é pré dE que não a a ás E Ne it: 

ara a min opozáPrus- 

Comtudo A sa continúa REP a onde ão ER + uma conferencia diplomatica, 

com as suas irregularidades que deveriam ter ces- Tue il O) para dar a ao conflicto 
ado; do que infir V. 8.º 0 faz Guara: aniô-al] 

osito e aecintosamaniãs paia Pr EAN me, fa 233/80 

er guerra injusta, e de isongear os que invejam o es 

aureuiftogo, falínino que deverads seus mssiganteso |Que as Altimas, desordens; decidem .6' pr | 

| & cafe d fre gata fo rmnaineo tg Ri deAminh» dente, do. conselho diga portar: ás 
so & quem se queixe do meu serviço à vir demissão. 


erdát 
ar e precisar seu dito e dar a razão d'elle. 


a authoridade ou a esta repartição formu- 


LONDRES 28, —A moção que foz Mr. 
Wolustonro Ei ácorca do o daiPor| 


ai que v. s.* estampe no proximo numero 


O ppl à doc correio, 


4 grento belga ga Praga. NETLINdA G de Adferéiro | 
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dest ovidos 
—a capri do eba tee João 
Attorio-de- Souza ; =a"capitão tenenteso .pri- 
niéivo tenênito” Jog Maria PachetodMoreira: 
8a, primeiro tenente 0 segundo tenente Pe- 
dro: Carlosde; Aguiar Graveiro Jiopes.: 

“+ Passageiros. > O' vapor eEisboas 
entrado bontem, vindo de Lisboã conduziu E) 
seu bordo 08 passageiros, entre elles os seguin- 
tos 

Paulino Ferreira de Lima, Manoel Mar- 
tins Araújo, Silverio Augusto Abrêu Cardozo, 
Antonio Francisco da Motta, José Bernardino 
Pereira, Evaristo de Castro, José Joaquim 
Pereira de Souza, Thomaz Pereira de Souza, 
Amtônio Joaquim Peres Lonreiro, André io 

eixeira de Ei Tristão Arda de Aze- 
vedo, Joaquim Antonio Sampaio, José-Maria 
da Cunha Pinto Guedes, Joaquim. José da Ro- 
cha e Souza, Antonio Martins da Costa. 


uni zos a siga ih on 
Edtt aberta nó estriptório d'este jor- 
“nal uma subscripção em favor dos. 
-Anfelizes Rabitantes de Cabo Verde, 
que Iutam comtodos os horrores tin 
fome e da miseria. 


:— JERABUNAES 
“Sapremo t tribunal de crio 
pec ns propostos pára a pps de 1 de” 


março de, 186 


- | que súbstitue,o oleo de figados, com vantage 


| Estados secutídarios da Allemanha, reunidos 


Li pessoas que fazem uão do ole 

Ei atieR seja para Alas, seja 
cabiegosão, que, Jhes façamos, con 

pros fessor O Casinâm, medico do gerhene ae 

arizsopre o CuRAPE DE RurgoRT IQPADO, 


E PResdies dos" confederados desembarcou | 
| Jãclesonyille (Flórida). ” 
- Continitá [o bombardeamen nto de Charles- 


a ni inião do | 
iz, de | 
sad ton. 
Pao, edfigêásso vótou à lei da  ConsCripção ap- 
Aeeiart aos escravos, | 
BERLIN DE Assépura-so que a Prus- 
sia e Austria acceitou a proposta da coniferen- 
cia 2 57 
de “que” não haja 
hostilidades, 
a “PRANCFÓRT (sem data). Segundo a 
| «Europa», as respostas das potências ao pedi- 
nica violada, em todos Os casos em. quam usar) do/ do aúxilio que lhes fez a Dinamarca, coin- 
por muito tempo deste remedio, » pu 19) cidem em manifestar que não ha lugar para 
| | anos ?| OXAMINAT esta questão, havendo declarado á. 
7 sado e Prussia que querem mantor à in- 
tepridadé da Dinamarca, e que. a Dn | 
do Schleswig é só temporaria. ! 
COPENHAGUE 23.—0s prússianos f- 


- «« Emprego; muitas) vezts o RARA DB o 
IGDADO DE GRIMAULT, É UM Asa o ao mesmo 
tempo de um effeito seguro e facil de administrar, 

« Estas condições torn: Ro À pe sobretudo 
no tractamento dase 
« Não só substitue o ds de figados de baca- 
ig o qual é para muit cias repugnante; mas 
é-lhe preferivel q jando d eal teimpo não | 
faz effeito e quit o O doente não póde tomar mais, 
«Finalmente & um bom agente da medicação to: 


atmistcio « E) continuem as, 


Folhas de Madrid 1 de26, » Pariz de 93, do 


Hayre 6 Pifrelis de 22. posições do exercito dinamarquez. 
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Porto, 26, de Estero, de, 188A 


gerentas 
“Antonio. di Bop ne 
- Joag um Marape 
E Jrsúnus « 


Comp dé Reoques: Nino 
e Fliviaes ' 
pôr ordem do-exg.Mº Pendende da as- 
semblea geral id esta companhia se an- 
nuncia que-no dia>3 de merço proximo, 
peloimeio dia, ha-de-ter-lugar; no-edifício 
daBolsa, a reunião: ordinaria marcada 
angO 18 dos estatutos avo !v | 
ieRontos 25 de fevereiro de 1864. 
O secretario, 


- Amfonia Adrião da: Rochas: o 
| ãm ob eondis: (156) 


a DE MINERAÇÃO - 


4 
Ss. 


pt 


ph] 


89 ana 


q 


EM vittudo da resolução tomada em assem-. 


do | 


, À O3BC comm 


| COFFET  PEG 
porserço, di 


9º mam expôr 
] Ro DE rfeiras, sespltem à 
su 


joo, qu Ã 
da 
+ pisdoo la 


ge É Pc 


[EM 


EU O 


“EDITAL” 
mm 


nogel " 


Joaquim Pereira Dias, presidente da cama- 


osis19TS% 


ya tnunicipal doc 


e MEAÇO saber que no-diacd7. de março ro-| oi 
ximoçp elas 40 horasda monhã,'nos 'p 


ços GU aOm bao, pl 


Sto do Val 


oa im Pereira Dias, é 


mu) 


ob ee 


neótho de Vall 


ante“ 


1,1 


gó... 


conce IE 
gsé À 


 iresidantos é 


“EDITAL 


dg 


que 4ºcamar: foram di 


requ esidas de aforamen pare. exploração 
de pedra de:louza, por NicolamBanor, Sub- 
real | dito as As medi edições e confronta- 
ções dos“terrenos, e Dem assim as condi- 
ação: entes na 
IR pa 
o) a 
as 


É pará ERR eta Bana “Passar 0 
pr Bagato eroutros de igual teor para serem 
ares publicos, sa é estylo.. 
ongo e paços do 
PR R det de Ibi. Es 


9|'posição e distribuição de'seu machinismo, e 
lves | dos'apparelhos para o“ tmoyimênto, das peças 
EM Ta EEE. QREISAA escrivão. E camara, O! de grande peso, acha-se actualmente a jun-| de cartões o) Lad a Pi | 


y 
. 


a-| 
“camara, "se ha- 
de proceder á arrematação do-fôrode diffe- 
rentes;terrenos publicos, situados nos-limi- 
tes: daivillalde: Vallongo e narfregueziá de 
| SMartiriho'do'Campo, 


ot) roe-abras..publiças: de qualquer. magnitude 


NAZ sê saber que. tende requerido O Corpo 


merep a e 
S de, 3 


Egr 0 
via, e is: 


bre camara. transfériu parao dia, 


brilo 


do. fazel. -O depois dodia 1,º 
santificado, e o melhor para, feição. er capacidade de; seus productos, cha- 
os o at do , comercio, «à; exemplo; ma-se à attenção: dos -Bnts: empreiteiros de 


araque fosso adiada 

«abertura da feira [ha vantagem álguma em às mandar vir de 
9, ia 25. de março;.e | fóra do paiz, quer seja em relação , ao, seu 
on 26,870 | custo; quer: seja com relação a suas qualida- | 
o= | COnsequencia de quê no referido dia-26,6.| des; pois que os preçós:da fundição de -Mas= 
ne Pulido costumam. os povos con- |sáréllos em muitos arti 


s anteriores ; 8 que sendo a trans-. 


denota 18 


mas 


CB, transferind 
aa feira pera o dia 4,º,de;abr 


E para! Ea: ca 


erida a hem-do interesse e com»; 

38- povos, de reconhecida van 
para 08, feirantes, «Não, SÓ,de Aveiro 
os, pontosdo, paiz que [costu+ 
r Os seus productos f) venta; na: 
sta. camara ideferir |ves de Souza, na rua Formosa ; as, columnas 
definitivamente;/d 
bril.s;p| mais de 2:000kilog> cada uma; uma róda 


“gue, 40] conhecimento; de 


On liados and ei passar 0 Presente; adual e our 
tro ETC teor, que serão aflixados;nos: 


EA 


rRiA 


costume. 


9 tlugares publicos do 
E 1864. — Eu 
JR 


Basil Et eus MALA | 
(789) 
DA VIUVA O ILHOS, 
O Administrador convidaos “trédo- 


res a reunirem-se nb Gibis do Com | 


' | dereio; pelas 12 horas do dia À de março | 


- | proximo, designado pelo snr. juiz commis- | 


sario, para se deliberar sobre: — 1.º exa- 
iné dé contasi:9.0 liquidação de' dividas 
activas 2 8.º: vequeriménto feito” pelos her- 


deiros da fallida. 


e-sonicitador — C.F.P. Felgueiras, 


o 
, é 


e) Nro 


Reunião, E pSre 


dores para, fes te 


“(569) 


am 
reconhêeiiento (de: privilegios, eleição | 
e administração e deliberaçãordo; destino 


PALLENCIA E rep JOSE' ErTE 


E MAGALHÃ ES,| 


a dar às dividas activas, que se, achaya de- 


signada para, O dia, 12. do, corrente, dicou | 
consequencia de ser.feriado, | 
Ee março. PARDO pelas ns 


trans gr] ga 
ara 0d 
horas da. di 


Ko) aliado — ke E. P, Folguoitos. 
( 


1 + 


TT 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 


ARREMATAÇÃO . 


o dia 8 de março do“correnteanno, | 
pelo: meio dia; ma“casa que' foi“ dos 


572) 


t+ 


moinhos a 'vapor,'no sitio do Bicalho, tem 
dese arrematar, pelo maior preço que obti- 


PERSEVERANÇA. -- || verem: em praça, uma grande porção dé'mol- 
On 206015 


bien geral, em'22 do corrente, são do escrivão Mascarenhas. 


novo convidados 68" enrs. TUR ue 


não teem ao dos  apultima Rretaçãa (de 
“cima terceira) d et mile quinl | 
acção a ia 


o de 15 dias, desta 
data, no e da fa Compantis, rua de 5. |: 
Francisco n.º Edo ficando. Dae os e Fara 

etarios ás penas do' & º does 
"Pato Bá d CireebEo ido 1864,» ) o die 
sl “O: renidento dar direoção; 
704 1º “Visconde "aê Castro Sai! 
1) | 


Palacio de Crystal Portuense 
A Direcção do Palácio de Crystal cofivida 
08.5 e raro 
as Suas: jiath tac PRADO gs Pbhes 8 
mesma do 18 MO aqjrigio por escripto | POSO 
em data de 18 dê janeiro, a realisarem 
“sb pagamento! no' praso: iipréóróga vel d 
, 20 dias, findo jo qua ser iombblios al 
imprensa os nomes q pagos não Hivgram 


rado suas firmas, 
Porto, 19 de Eu giro “de, 486 
direciona, sa r, 


Francia Pio Bessa, ab T ! 
pn y 
det José do Nascimento Leão.. 


yo FALLENCIA DE ANTON JOAQUI 
CARVALHO PIN nO É SOUZA aa! À | 
0 escriptorio da it 0, NA;Tu 
N', de S. João Novo n.º 24, paga-se em! 
todas-as segundas. e quintas-feiras, desde! 
as 8 horas-da-manhã ató ás 2 datarde, 
4.º dividendo de 3 por cento aos' eredores 
vorificados' que deverão no acto apresentar, 
mandado de pagamento sollicitadono car— 
tforio do escrivão do tribunal dó Gommércio 
Lossá 6 os titulos de verificação ae 86: am 
notarem na fórma da des E? E | 
Po Fe guga 


-Q sollicitador — &. 
E OFRENOIN” 5 488 


Ê 
DE MANOEL JOSE" DE SOUZA 

EM consequencia de ter'sido feriado o dia 

12 dó corrente, "desiguado pára á reú-| 
nião de credores para a verificação 'de ore 
ditos'e mais  diligencias legaos, ficou trans- 
ferida para'o dia 2 do março proximos pó, 
las 12 horas. 
9 solicitador = €. F. E: Felgueiras, 


(DES 


gran 


Ineenom 


88, Domingos d.º: 


da 


Sua A | depositos, acham*se (em pequêna quantidade 


; Arrematação 


des para fundição, e outros objectos que 
constam do processo de fallencia de 


o é 
(17 


QuAB adora 2 -de-súarço, pelai: 3. hor 
da:tarde, se hão-de arrematar nó largio 


sosmastros:e bandei- 


b quam 


E ARTAÇÃO FM PENAL, 
o dia 6 do proximo mez de. março, 


* Jas. 10 horas dá manhã, no tribunal 
|audiencias, da cidade de Penafiel e pelo carto 


Fa 


rio do escrivão Teixeira, tem de, se procede 
4 arrematação de unia'boa morada «de casas 
decr de movo; com quintal 'eragua de 


Es E 


pa 


..——— 


“praça Lima. 


Hd manhã, na: praçasdos leildes e arrai 
Lações, sita na rue do Almada n.º/399 
| ha-de proceder á- arrematação ari óid 
de uma propriedade de casas de um-andar, 
casa terrea e quintal; sitano-Passeio: Alegre, 
fregueziaide S; João da; Foz do Douro, com | 
osn,º8 196, 197 e 198. — E escrivão da 


Porto; Buda e oneégo de 1864 “4 


0 E' o METRT: FT ADO doi corrente anno,| 
no; tribunal civil, 
335, pelas 40 horas “da manhã, sa ha-de 


rua do Almada. 


Mo dia 4 demarço, pai is 10"Horas d 


i” 


29) 


D. 


ras que serviram no mesmo. argó! peomeniom 
ão dos festejos reaes.: boq 


» sitas na rua Formoza,: melhor localve 


| do 6 Fada A papiahp tsc, ejh 


SABOR de dBg£ 
José. libera: Mendo, 


J] 


ESSE 
Aa q 


| 


proceder. .á arrematação pela raiz-de-uma: 
morada de casas de dous andares e suas per- 
tenças, situada na rua de Cedofeita, d'esta: 


anau 


-4 polas' ai 


al de, 98000 ré 


eações:, 


cidade, n:*'212 a 216, foreiras ao-cabido 
de: Cedofeita, senhorio directo a quem pa-! 


e são, 
| (eh do ui 
livre de: tado na quantia liquida dos. 

2-0908400;" porforça de execução que “D, 


I éis & 'do- 
U velada), 


Thereza de Jesus Ferraz'u Mello ermarido 
Francisco José Carneiro; herdeiros de'Joa- |, 


quim de Souza. Forraz 6 Mello, promovem |:siu. 
contra D/ Antonia Albina Angelica; no juizo | 

de direito ida 2.» vara; escrivão Dómiugos | 4 
| Josê' Villela; e no' qual juizo ha-de tor impar Âc( quem convier falle; na Ferraria n.º: 136, 


á'dita arrematação. 


(744) 


|º FUNDIÇÃO DE MASSARELLOS 
| 


[RS Aliança. 


is “Tendo feito a acquisição de um vasto 


-|ro fundido e forjado, de que possam carecer 


E ova: 


Te É 


ig S 


WRNUST 
bus TIDAS 5) 


w 


 ADOLPH BERARD 


| | 


o e 
“ 


CI PORTO 


RS estabelecimento industrial, o qual 
conta mais de 20 annos de existencia, é 
hoje rum dos maisimportantes e completos do 


O a 4 + 


e... 


J) | om 


IRA o! Ti ti SEA 


dormi | Pe mira pates necessarios para || .siog 


. Ss HM. EL-RE 


martello Pillon (ou grande martello a vapor), 
sem o qual não'é possivel fabricar certas pe- 
ças grandes, e: Emei, eixos com co- 
tovenlom, etc. 

Em consequencia; pois, da excellente dis- | : 


3 , 
RITO H | Ai j 


et at -— 


dição de Massarellos-habilitada a fazer to- 
as o: quãesquer:obras 770r> preços extrema- 
ente commodos, sejam “dé ferro fundido ou 
e ferro forjado, tanto para caminhos de,fer- || 


u-classe, como para-'as industrias fabril'e 


agricola, construcção de edificios e seus orna- | 2: 


mentos, etc, As importantes obras já sahidas | -) e Ra REDU 


das officinas: da fundição de Massarellos; são | 
prova de que na maior parte das cousas não cai dé Mello Abreu, ur rea oa 


- rua de D. 


M 
go iiferiórea nos TS vantagens, dm consequencia da grande, 


das officinas de França, e para prova da per- 


| fazendo assim “com a, maior;pontuali id 
l 


ras" publicas ou particulares, 'edos srs: 
róigiárioa de ta td A fabris, para. ranRiAdo de, onde o PRP tem rece 


obras:sabidas, da fundição de Massarellos, | 

es como a estufa do Jardim Botanico da Uni 
ersidade de Coimbra; -uma passarinheira 
ara o jardim 'do exo: Ino sor: Arnaldo Al- 


. “ , o Edi , eli 21 ar9tni 


Camara Manicipal da Mani 


A: 
Agbeava 


para onovo edificio da, alfandega de peso de: 
hydratliea, de 10metros de diametro, toda de 
ferro,com os competentes eixos é engrenagens 
para “tramemitfir O imóvimênto da “dita roda 
a-differentes mechanismmos do 'estabelecimento 
de lanificios de Lordello; os dous grandes 
guinchos: da força de 30: 000' Kilog. cada um, 
para extrahir as pedras que se quebram, n& 
barra do Porto; 2 pares de cylindros com as 
suas comptêntes valvulas, etc; divisoras para | 
as machinas locomotivas, que actualmente ge 
acham funccionando: ao caminho de ferro de 
| Lisbóa ao Portos; rodas grandes montadas 
em “seus competentes eixos para as mesmas 
locomotivas; eixos com cotoyellos para ma- 
chinas, etc, eto, etc; e finalmente uma arma- 

são para outro martello Pillon que vai mon 
tar-se n'este mesmo estabelecimento, cujo pe- 
so excede 3:000 kilog. Nas machinas da fun- 
dição de Massarellos teem-se torneado com a 
maior perfeição peças de mais de 7 metros 
de comprimento. com o peso de .2:000 kilos, 
e portanto é evidente pelo que fica exposto, 
quié “m'ésto estabelecimento ha todos os-ele- 

mentos nécessarios para se emprebenderem 
e levar a efleito toda e qualquer obra de fer- 


das .obras'do « caes da Regoa, bom, coma as 
condições para à arrematação d'essas obras, 
pretende por isso a camara contractal-as 
com quem offerecer melhores garantias. para 
a sua bõa execução, podendo, a quem con: 
vier, apresentar á. camara a sua proposta 
em cárta fechada, dentro do praso: de .4 
dias, contados do dia 4.º de março prquimO 
futuro. 

- E expressa condição para ser admitido. 
|a licitar o mostrar. por documento authen- 
tico, no acto da licitação, ter depositado 
provisoriamente no cofre central do distri- 
cto de Villa Real ou ;no cofre da recebedo- 
riado concelho do Pezo da Regoa a quan- 


do, póde ser substituido, apresentando o li- 
citante um fiador, cuja idoneidade tenha 
sido legalmente justificada pos anto de ave- 
riguação e abonação inqrado na ASID IT 
tração do dito concelho. 

-As demais condições,e bem. assim à plan- 
ta do mesmo caes, acham-se patentes na se- 
cretaria da camara -a tita as quiz, exa- 


minar. 
os snrs. empreiteiros de caminho de ferro, je 


Outras quaesquer obras publicas, como tam - 
O [bem .os -snrs. proprietarios de fabricas de 
qualquer industria, como são : rodeirosmon-: 
tados, chiumaceiras e ferragens para wagons 
e wagorietes de transporte de terra, zoras, 
etc. Bombas de qualquer systema para esgo- 
to, como por exemplo de Letestú, Castraisey 
é outras ; noras: americanas, vulgo estanca- 
rios, € outros diversos systemas de todos 05 
tamanhos adequados a diferentes applicações; 
guinchos singellos, dobrados, ou triplicados, 
e todos os outros objectos de ferro fundido q 4 venda grande sortimento de oleados 
ou forjado que se empregam na' industria a fingir. madeira, para mezas e capas de 
| fabrile na agricola, construcção de edificios | piano, que'tudo se faz por medida ; oleadosa 


da Regoa, 23 de fevereiro de. 1864.º 
O escrivão da camara, 
“Frederico Cesar Pinto de. Azevedo. já 
(7492 


PASCHOAL 


coM 
Deposito da fabrica de oleados, 
rua de Santo Antenio 


e embellezamento- de: jardins-e quintas ;ma- | fingir madeira para commodasa 13800 réis 5 
chinas a vapor de alta ou baixa pressão, fixas| oleados estampados, ditos a 19200 réis; olea- | 


ou portateis, horisontaes ou verticaes, com | dos para mezinhas de salas de visita a 6001 IS, 


todos os seus pertences, Ditas para moer casca | tem. grande sortimento de transparentes, ça: » 


para cortumes ; moinhos para grãos ou cana; | pase polainas de borracha ; oleadosa:fingir 
machinas de debulhar milho. Engrenagens, | palhinha ;' tapetes ; oleados 
todas de ferro ou com dentadura de teta” dentes é otitras mais qualidades. (786) 


s, tambores, etc. Do RA a DEN RE ER 
“nto ná mesma Venda de quinta e casa 


“Tanto úa mesma fandição' como em seus 
| ENDE-SE a; quinta, do | 
e só como amostras) quasi todos os artefactos 
amar arca A commum que n'ella, se | na 6 Freixo, sitaina fregue- 
fabricam;»tomo: são: fogões de-sala e de co- 
do? elegantes estufas de variados fama | 
os: bancos, cadeiras, ferros de Prunir or- 
dinarios, (seis numeros) e a vapor (3 nume- 
ros), fogareiros (5 numeros); pesos do novo 
systoma, e tambem sé fazem bellas grades | 
para janellas é jardins, portões, etc, havendo 
para tudo uma grande variedade de moldes, 
méthodicamente-expostos emum vasto salão, | 
de modo que as pessoas que se dignarem pro- 
curar este estabelecimento, e favorecel-o com 
> Bda protecção; poderão escolhor-ós mode- 
los que mais-lhes agradem, com toda a pos- 
sivelscommodidade; ema certeza de que suas 
«ordens serão cumpridas.com toda a, prompti- 
dão e a maior perfeição que possam desejar: 
A Companhia Alliança não se tem poupado 
3 sacrificios pará que os a da sua 
fabrica de imaição e serralheria de Massa- 
rellos sejam os mais perfeitos ao mesmo tem- 
po que são os mais modicos em custo possivel, 
eorê- que-os factos-correspondam aos esfor- 
ços de seis Borentes e dos chefes de'stas ofhi- 
cinas, e por isso espera que a protecção do 
pio casu seus ingessantos: esfor- 


do 


doura, concelho de Paiva, 
Entre-Rios, com boa casa 


lagares, tulhas e todas as suas pertenças, 
inclusivê fóros: 'nã maior parte dizima a 
Deus e parte ás religiosas; do Santa; Clara 
do Porto. “Esta: quinta é de boni-rendimento 
e com: lindas: vistas sobre: 0 Douro. É x 

“Vendemn-se mais : | 

Praso do Escamarão. 

Praso dos Lameiros da Balça 

'»Praso doGrainão. «o | 

Praso do Fabel. pá 
dade da Cavadinha, tude, sito no «mesmo 
concelho. 

Tambem se vende uma própriédado del 
casas terreas na rua do Bomjardim, d'esta 
cidade, n.º 025.8 526. 

Quem pretender falle na quinta do Pi- 
nheiro, rua do Pinheiro, d'esta cidade, com 
D, Anna de Almeida Campos; Veiga ou com 
seu irmão Antonio de Almeida Ri 
morador na mesma casa. (784) 


ENDE-SE o theatro de Camões, com-to- 
dos os seus pertences, sito na rua de 
Liceiras; o edificio occupa.tres chãos. 
Os pretendentes podam dirigir-se a Fran 
cisco Antonio Corrêa, rua de Santo Antonio 
n.º 97. OR (MB 1) 


ENDE-SE, na rua do Miradouro, a casa 
n.º 60 a 64; tem retiro, poço e lindas 
Nas sobre o rio Douro. 
Quem a pretender falle na rua da Bata- 
ha n.º 16, desde as 3 horas da tarde em 
diante. (788) 


«Quartos para hospedes —San-| “3 
la:Calharina 19, am) 


| pREcIsAN-sE: tres ou” quatro contos de 
réis a juros-com hypotheca sobre uma 
boa Propriedade de casas allodial, sita n'um 
'dos melhores locaes d'esta cidade: quem 
'os quizer dar deixe o seu nome em S. Se- 
bastião n:º-31;-para-ser-procurado. 


a 


Porta, 25 de fevereiro de 1864 
| O director geral, 


odshl 4 Gaspar da Cunha Lima. 
(741), 


| UBE TE tendo comprado a João Anto- 
nio Rodrigues de Araujo e mulher D, 
Rita Josepha das, Dores Rodrigues, da Villa 
de Monção, a quinta-denominada 'Amarella, 
sita ao Cano de Agua, freguezia de Cedofoita: 
chama por este meioatodos e quaesquer in- 
dividuos que sobre ella tenham hypothecas, 
pensões on quaesquer qutro onus não. pagos | 
pelos vundedores; para os virem reclamaido 
| Mesmo annunciante dentro do praso de 30 
dias, com a pena de ser a mesma livre é de. | 
sembargada de qualquer obrigação. 

Porto, | 30 de janeiro de on | 
pá (421) 


REGISA-SE de um rapaz do 1a 14:gn: 
- nos, que" tenha algum uso de loja de Ro: 


(764) 


RUA DE SANTO ANTONIO N, 181: 188: 
idas PARA MONTAR E GUIAR, 


fabricante nesta especialidade Gautrot, aih : 
“O annunciante espera que é as pessoas, que precisarem de fazer sequisição de ins- | 
trumentos-de musica tomarão na devida con pRERtÇRO a nova redueção de preços, satis- 


mara, municipal. do. -Pezo; di “Regoa| 
saber que, achan lo-se devi amante) “ 


do 0 orçamento de receita edespeza) 
feito pela mesma camarapara a continuação | 


É! 


tia de cem, mil réis. Este deposito, comtu- | 


Secretaria da camara STA do Fezo 


para carijas de | mM 


ei gia de Santa Maria de Ser= |' 


de habitação; capela, casa-para-caseiros, | ** 


Praso dos. Mojohos Ga fala e proprig-!' 


(662) Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praças: 


FABRICA DE eras: 


o PERO-SYSTEMA JUVIN ” 


&OHAIX ROMA IN. 


+ , 


“152 — “Rus oa Tlaiod ABRE 


GoNcLUrU o seu atelior photographico, que estará aborto todos: dias desde. as 9 horas || 
da-manhã'ás 3:detarde.oFazem-se' retratos do tamanho natural a tia Duzia 


ema api ah 
silo hn gfsesr 


)S DE MUSICA 


ÇÃO DE PREÇOS 


edueção nos precos, quê lhe faz 0 PMMA] 
de Pariz,. 


y 


Aldo pedido que lhe seja feito id pro- 
j provas de rerdadeira confiança, | a: 
( 


ANNÚNCIOS miairimos 
| “Lisboa: 


o DE — LISBOA, 
— capitão J. G. Rocha, 
sahirá 3.º feira 1.º de 
março, ás 5 horas da 
tarde: * 

“Nó estrip jo da à chupa seguram-se fazen- 
idas à meio “e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata à “Foi a p.'c., sendo carga dos seus vapores- 

Para carga é e Er eiros tracta-se com A. Mil- 
Ter & €4, ova dos Inglézes no! 3, Eh 


a Londres 


É á | 
ego tah) vapór — CA- 
“MILLA, — comman- 
RE es edi Envie naugh, deve sabir com 
muita brevidade. 
os Dar carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.” ou A. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, (599) 


ma meme 


eat gas 


Ste O vapor inglez — 

BRAG GANZA, — capi- 
e tãioJ. A, Perry, sahe 
com brevidade. 


Connlenitirios” F. Chamiço, Filho & Silva, a 
qua se deve dirigir quem ; quizer carregarou ir 

e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. — (685) 


io Plata Fm tibs Ane dh Tin o nd SR 
= an & Glasgow - 

Poe Le, O EEB inglês RO. 

ESSO) —., capitão Ja- 

mes Flinn, espera-se 

aqui até,o: dig 28. do 

ns corrente para sahir no 
| principio dé março. 

Páro chrga e! rp: tracta-se com o con- 

partsõ=s À Carlos it içãa rua Bop rr ha na 


praçã- 686) 
“ Cadix 


ci stQ tes Ainglez — 
ALEXANDRA, — ca- 
« pitão R, Carnegie, es- 
E pera-ge aqui no fim do 
K “mez'para sahir logo de- 
“ pois de sum descarga. 
"e Para carga aprmagoio tracta-se com o consi, 
guatario Ca overley, 87 rua dos; Tnglezes. | 


(687) 
» Londres: 


es sahir com muita brevidade õ 

| “navios: 

— SOVERIGIN =Sepitão ves. 
1305) 

ristol'e Gloster agi 


4 


. ds 


su A escuus nto» — ALARM - — 
ds Blake, a sabe, por estos 
“s(4610)) 


Quem n elles quizer enrog dsijãa | 
| à ae milter «0, rua dq n.º 


Teia? 

“À escuna ingleia - ELIZABETH 

SCOTTS, — capitão a propio, 
nã com- "bravidado, 4 vo 

(146). 


“Cork '& Waterford” 


KR. BR. o dona Sahe impretorivelmen- 
“te até 10 de março, 

N.B. Os sura, cartegadoras tesão 
a bondade do mandar apromptar seus vinhos ata 


esig navio, HR no 
Londres 


a eublia ingleza vai EMMAS—, 
Classificada no “Lloyds Al, capitão J. 


o Wihitten, sahe-com brávidade. Ls à 
Ainda tem lugar para carga. 


Sunderland & New- 


“Castle 
> » A galeota hollandeza — JEZELINA, 
| 1:00. brigue portugnez — ALIBEDE 
— capitão José E, da Oliveira de Mo- 


-— capitão A, W, de Jonjey saho com 
- rãos sahe em 15 dias. 


brevidade. 
(690) 
Áinda tem si pára carga, 


“Londres: 


“O brigue inglez —  FULLERTON —, 
capitão Mann, espera-se aqui Do Pot ós 
Qin para sahir com' Frota e | 


16 Bon) 
“Tondres: 


ter | 


svSonsigrtario Carlos Coverleyrus 


. 
o. 
. 
, 
Us E 3 É 
Mo: á 2 
1.0 . 
q E 
º 
o 
: +“ 


à | 


janos, musica e objectos correspondentes, | 
edro n.º 14, tem á venda um: variado -sortimento-de-instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes,, assim como rébecas; violôncéllios, ete;reto: v'»: 

Os compradores em nenhum outro estabeletimento, no Porto, encontrarão maio: 


dante Roberto Kava- | 


A escuna ingleza —ELIZA— capitão 7 


ai ESPECTÁCULOS 


.F 
te, 


vioNova=York 


O brigue ortúguez — GARDT-. 
NA, — capitão Bai, gabe com bre-. 
vidade. 

Para APTE tracta- so Com o caixa, 
«JH. Andresen qurcom Carlos Coverlay, rua. dos 
Ee a.º 87 ou na praça, (169) 


“Londres 


Ee Q  hrigne —LUCY, — enpitão John, 


tache — PROSPER, = 
tão Ora Elógboid (ADS) 


DNA gentés! Kéndarr bo Jonea) rua id ma 
tc 1825b 


Hamburgo 


) 


A escuna ingleza == RICHARD; 
Agp ada Luco 
1, 4068) 9 


Bremen 


A escuna hollandeza — ORION, - — 
capitão B. J; Buiten, rt 


1 


te), a IE Conaigvtários D. ch Mathias sei 


mir & 


Bristol é Gloucester; 


Sahirá com muita:brevidade;a ea 
REM mui: veloz, forrada deicobre, AL, 
no Lloyds—Q T 
a — Capitão John Phil B, que Babirá com 

ú KSA 


a emas 


FR 


O hiate — VALENTE 2º — sahi- 
rá com Rrsvida, dando o mar e 'tem- 
po lugar. | =» 12801 0D 

Quem no; mesmo quizer carregar; 
dirija-se aos despachantes Gomes, 2.& 0º, e 
Cima do Muxo n.º 195, Or 48) 

o; r córa 


“Fi igueira 
O hiato— PROTECTOR 4 8 
vç brevemente se q tempo e PEPUBs 


permitir. 
ms 


cátregar 


“ Quem 'no-mesmo 


dirija-se-aos despachantes Pior & Cirpem 
Cima-do Mire n.º ,166.. : s1(049) x 
. j ar de 3 om 

“Lisboa ch 
o hate Do » PELISMINO: 22 sahiva 
| com brevidade, ! 09 odisovos om 


pv Quem no mesmo quizer carregar dis 
“rija- -se aos despachantes Gomes, 
& C7, em Cima do Muro n.º 155, Rage a et b 


ig199L 
Rio de Janeiro 
RR. tetshe= PAPOBA A 
r a t 

EF p E uai o que o tempo e Omar 
“Roga-sé dos snrs. passageiros quel- 

ar: suas passagens e entregar se 
ima do Bino qe 19, 


ram vir 
passaportes. Escriptotio em ; 


Adverte-se. aos mesmos SALES, g 
nã pás ia 99 de do é ra 


aquelles que não apparecerem err ao dia 
rente serão riscados é substituídos por “ontros: usa 


— (9) 
Rio de Janeiro: «s: 


mm A'sahir tom brevidade à Bare SA 

Ay 8. MANOEL 2.º, < capitão Pedro Josk 
Sn» da Rosa. 

Para chrga € passageiros trata 

se com Manoel José Monteiro Braga, rua, as ol 

veiras n.º 46. 

f 


Rio de Janeiro: 


A barca — SILENCIO — ira es 
no dia 6 de março proximo. 

. Roga-se aos snrs. carre adorça 8 

to 

sm ir 


- mandarem os. conhecimen 08 
passagens à casa do cuixa, rua da RuSEu. lit 


“anys. passageiros o virem desde já Tegalis 


Rio de J aneiro 


A barca — FARIA 1º — sahirá por 
estes dias, 
| Para o resto; da e passa- 
goiros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima-do A com 
Daniel & Irmão, n.º 16030 02 651) 


o ea J p. e o 
Rio de Janeiro. 
“o Vai sahir com muita piovidadará ' 
brigue Fade qn 0a Once ng y 


de de 1.” classe, iovis wçd 
“Para carga e passageiros, pera E 


que tem Borin commodos, tracta-se na rua do 
Soutinhó 
(849) 


Rio de Janeiro 


db 


mada n.º 298, ou a bordo com o capitão 


Vai sahir com muita brey 

nova galera — MARIA o 
Santos. Recebe carga o passageiros, a 
pagar aqui ou no o Rio de Janeiro. 

Este navio torna-se. recommendavel pelos bons 
commodos & tractamento quo tem para os sars. pas- 
sagoiros, 

Tracta-se com: Manoel Poreira Peana & C., 
praça de Carlos Alberto n.º 182.401 cons (75 Dj 


RioGrande do Sul 


A barca brazileira == NOVA -CAROs 


1a 
[88 LINA — sabe com muita-brevidado 


tracta-se como caixa: Bernardo: doi 
VI am 03 
- Bahia 


A nova'báros = LUIZA; — de De 
imoira viagem, eabirá com brevia e 
“Para carga 6 p iros, tendb 
oa estes buns .commodos, tracta-sé 

com Jonquiim urenço Alves, Reboleira nº E, 


Parfi ac: ia oa 
com ESCALA PELO CEARA! E e, 


“O patacho ortuguez — ESTRELA 
Ages Ê — capitão pia 

Esto navio espera-se de Lisbon ei 
y breves dias, e pouca demora terá n'este 
rto; partindo pará os portos neima indicados.” 
Ainda tem praça para alguma carga é pressttá 
geiros, para oque se póde tractar com Gomes, Lima 
& C.º,em Cima do Muro n.º 155, ou 2a rua do o 
Borges n.º 19, q 


“Machado; largo da Cordoaria nm. 50, 


Toa gem 


BUD . 


da 


z 


2.º feira 29 de fevereiro 


s. JOÃO. — Companhia lyrica. — Primeiro con- 
certo do insigne flautista D. ANDRE' PARESA, — 
A opera — ATTILA, — Phantasia para flauta so- 
bre um tema allemão Bochm, executada pelo sr, 
Paresa. — Phantasia:sobre motivos de «Lucia» y Com- 
posta c executada pelo sunt. Paresa. — A's 8. horag 


4.» feira” 2: de março 


5. JOÃO. — Grande espectaculo em beneficio 
da primeira dama da companhia de zarzuella a snr.º 

EONARDI. e do. tenor e baixo da mesma os snrg, 
BLASCO E VILLALONGA. —= Tomarão parte, em 
obsequio sos. beneficiados, . 9 companhia nacional, 
companhia lyrica, snr. Noronha e os bailarinos o Foto 
Luppo:e as sorº! Franzago e Conti. 

“Os beneficiados cantarão a .scens, dueto e ter 
ceto da:opera — BEATRIZ DE PORTUGAL, 


Responsavel M..S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO ' 
Rua--da- Ferraria: dg: Baixoon.? 108:: 


HS 


USA 


